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RESUMO: Diante das mudanças climáticas, da crise ecológica e frente à necessidade de melhorar 
a qualidade da vida nas cidades e regiões, a proteção do meio ambiente torna-se fundamental para 
que as presentes e próximas gerações possam atender suas próprias necessidades. Na ordem 
constitucional brasileira, o meio ambiente é amplamente protegido, a normatividade constitucional 
impõe deveres ao Estado e à sociedade ao fim de garantir a sustentabilidade ambiental. Assim, este 
estudo busca contribuir para a reflexão e implementação de políticas constitucionais para 
sustentabilidade socioambiental em Santa Catarina, especificamente voltadas à gestão de resíduos 
e à cooperação entre os municípios e o setor público e privado. O problema de pesquisa pode ser 
sintetizado no seguinte questionamento: os consórcios públicos intermunicipais em parceria com 
o setor privado podem ser considerados uma forma de cooperação para fomentar políticas 
constitucionais ambientais na gestão e gerenciamento de resíduos sólidos urbanos em Santa 
Catarina? Como hipótese, tem-se que a sustentabilidade socioambiental, especificamente, na gestão 
e gerenciamento de resíduos sólidos urbanos em Santa Catarina, necessita de sinergia entre todos 
os setores da sociedade, principalmente, entre o setor público e privado para que a proteção do 
meio ambiente, consagrada na Constituição brasileira de 1988 se efetive. Especificamente, os 
consórcios públicos intermunicipais podem ser um instrumento de gestão ambientalmente 
sustentável dos resíduos sólidos urbanos. Para verificar a hipótese e responder ao problema de 
pesquisa, utiliza-se a perspectiva metodológica do estudo do direito como política constitucional, 
e emprega-se o método hipotético-dedutivo, na pesquisa bibliográfica, e de documentos. Para 
completar e contextualizar a análise teórica será apresentado como estudo de caso o Consórcio 
Intermunicipal do Médio Vale do Itajaí (CIMVI). O objetivo geral é analisar a gestão e 
gerenciamento de resíduos sólidos urbanos em Santa Catarina por meio dos consórcios públicos 
intermunicipais no quadro das políticas constitucionais para a sustentabilidade socioambiental. 
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Concluiu-se que a proteção ambiental e a gestão eficiente de resíduos sólidos urbanos não são 
tarefas exclusivas do Estado, mas um esforço coletivo que envolve toda a sociedade e o setor 
privado. A iniciativa do CIMVI foi apresentada como um exemplo concreto de como os consórcios 
podem ser agentes de transformação, promovendo uma visão sustentável e integrada para enfrentar 
os desafios ambientais e cumprir as diretrizes constitucionais. 
 
Palavras-chave: Políticas Constitucionais; Sustentabilidade socioambiental; Gestão e 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos; Consórcios Públicos. 
 
 
RESUMEN: Ante los cambios climáticos, la crisis ecológica y la necesidad de mejorar la calidad 
de vida en las ciudades y regiones, la protección del medio ambiente se vuelve fundamental para 
que las generaciones presentes y futuras puedan satisfacer sus propias necesidades. En el orden 
constitucional brasileño, el medio ambiente está ampliamente protegido, y la normativa 
constitucional impone deberes al Estado y a la sociedad para garantizar la sostenibilidad ambiental. 
Este estudio busca contribuir a la reflexión e implementación de políticas constitucionales para la 
sostenibilidad socioambiental en Santa Catarina, específicamente enfocadas en la gestión de 
residuos y la cooperación entre municipios y los sectores público y privado. El problema de 
investigación se resume en la siguiente pregunta: ¿los consorcios públicos intermunicipales en 
colaboración con el sector privado pueden considerarse una forma de cooperación para impulsar 
políticas constitucionales ambientales en la gestión de residuos sólidos urbanos en Santa Catarina? 
Como hipótesis, se plantea que la sostenibilidad socioambiental, especialmente en la gestión de 
residuos sólidos urbanos en Santa Catarina, requiere sinergia entre todos los sectores de la sociedad, 
especialmente entre el sector público y privado, para que la protección del medio ambiente, 
consagrada en la Constitución brasileña de 1988, se materialice. Específicamente, los consorcios 
públicos intermunicipales pueden ser un instrumento de gestión ambientalmente sostenible de los 
residuos sólidos urbanos. Para verificar la hipótesis y responder al problema de investigación, se 
utiliza la perspectiva metodológica del estudio del derecho como política constitucional y se emplea 
el método hipotético-deductivo, mediante la investigación bibliográfica y de documentos. Para 
completar y contextualizar el análisis teórico, se presentará como estudio de caso el Consórcio 
Intermunicipal do Médio Vale do Itajaí (CIMVI). El objetivo general es analizar la gestión y el 
manejo de residuos sólidos urbanos en Santa Catarina a través de los consorcios públicos 
intermunicipales en el marco de las políticas constitucionales para la sostenibilidad socioambiental. 
Se concluye que la protección ambiental y la gestión eficiente de residuos sólidos urbanos no son 
tareas exclusivas del Estado, sino un esfuerzo colectivo que involucra a toda la sociedad y al sector 
privado. La iniciativa del CIMVI se presenta como un ejemplo concreto de cómo los consorcios 
pueden ser agentes de transformación, promoviendo una visión sostenible e integrada para abordar 
los desafíos ambientales y cumplir con las directrices constitucionales. 
 
Palabras clave: Políticas Constitucionales; Sostenibilidad socioambiental; Gestión y manejo de 
Residuos Sólidos Urbanos; Consorcios Públicos. 
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